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AVIADOllES 
1 dem~tor~! ·. li menle porque hoje o no"so 
1 

E foi um p~rtnguez, esse mo- prolong 1mento facil-ll, ncu!';OU 
destoe pobre frei Bart_hol~meu Pas- abaixamento de temperatura 1 
saro:a, aquele que pr1mmo sonhou · . ': 
voar, erguer-se ao vasto azul que os tornando-se ve1:melho e pt~- : 

No céo enevoado de Portugal, seus olhos de meridional a de c1·ente gando corem coisa que se h- : 
enevoado pela incfemencia d'esta ca- viam t~o. belo! .' . quefaz-jà o p11b1·e tem me- '. 
prichosa prim1vera e enevoado so- Ad1vmharn, o smgelo frade, na . lhor CO'lche(J'o junto da solei- 1 

beretudo de aprehensões e de tris- 1·11deza do _seu tu bito de estamenha, ra dum:\ po~ta onde espel"\ 1 

t~a. desdobrai·am-se as azas bran- que esse mvento, que o seduzia, ' ' i 
cas de uma esperanva radiosa. que o c:iptiva, seria para a nossa ª e~poi·~ula q~e lhe prolonga-, 

O coracão das mulheres segue () R1tça n'um afastado fntnro a grande 1·â, a ex1stenc1a dura . 1 

VRTST1'.ES 

Cortas as aguas do mar negro
Um barco de côr escura 
B .. rco:,dos meus desenganos 
Da côr •.• da minha amargura. 

Um ano tem dô.;e meses 
Cada mez tem trinta dias 
Sei lá contar quantas vezes 
Tn por ano me mentias ... 

VIII võo sublime, anciosamente, e 1-eza az:i b1·auca' de sonho qne devoia coo- Já as ando1·i'llms deslisnm . 
enternecido. E Portugal inteiro é sagrai-a de novo deante dJ mu~do. em cnrvas deliciosas no. eter, 1 
nma voz de prece, que se levanta a . ~parece, realmente que o cav1ãot e J'á 11 rnult'ler se liberta dos : S O N E T O 
Deus. Portugal, é o grande aventurei- foi lll ventado para. nós, 1·aça de nau . . ' ' . 'd ' . . i Para que sofrer tanta desventura? .. -
fO, denodado melaucholic.1, O eterno tas destemidos, que cortou a vaga ~e .Js teci Os qnen!e~, que d.V,\• · Porque me desprezas? ~im compreheodo .•. -
SOnhador, que realisou sonhos ma- mysteriosa, tão assns1adora nos ve- l'ilmente lhe nguardav11m as 1 E, porque as lagrima'! que vou vertendo 
ravilbosos através dos céus. A alm:i lhos tempos, em demanda de terras carnes ~ensuais, p:\ra nos en- l São para ti sorrisos de Ventura ... 

da Raça eleva-80 até ás nuvonsdisper- desconheddas, fabulosas e distantes! levai· com a sua ele(J'ancia des- l Ide .. lisei tanto amor e ternura 
sa-as e caminha em plena luz. E o ª\'ião caminha, através do Jlt'eocupada e foc1·1.º Ao lorloª .. ' E o amor tornou-se •.. em paixão sentida 

A corad'.>)m, 3 nobreza, a força, "-O e o o sam nto o V E tu despresar-me mulher querida? ... ""' espa.., ; o s~o pen e ' ~ b t , . . . . . d.. 1· Oh' B 1 E' d . a audacia d'essa grande alma existe nosso COl'aÇãO, a nossa fé, 'vão com es a e.m-s~ m,11., Oltl a mente 1 · asta e mais tanta tortura ... 

ainda, é consolador seotil-o e dizei-o! .Elle. as metas tmtas dos montados 1 Já oatla mais me restem neste mundo 1 

O taciturno ll)faot", qne scisma- o nanta de outro'ra, despren~e- emq unnro que no rin~ um sol ! N'1'.o p05so, sofrer golpe tão profunde> 
va nas rochas de Sagres, deixou essa se das ondas e navega em pleno ce~. de d ia de 1ou ros, s' espelha 1 GJlpe que vibra no meu coraçiio. 

alma profunda a murmurar nas on- Portuaal est emece vibra e h · das que banham as coslas do Alga1·ve. o r ' '. - em S:llpicos doirados. ! Adeus, mulher; meu anjo idolatrado nRlmente, ergue os olhos da poeira -M· . b é . 1 Sou um ente infeliz, um despresado! o Príncipe Perfeito legou a á sua vil das et:trada5.. . . r rlS S<l em que meta : Uma victima martir d.l Paixão. 

•grey», n'om sonho, num sonho F. 0 avhio camiuha ... Deus o noite ••. e eu falo de sol. 1· (Continua) 

admiravel jâ vivido e meditado no guie! E' que, de~te ndormeoido ,
1 

Jorge Ramos. 
seu broozeo pensamento! éd l Vasco da Gama arrojou-a ao Cabo • pr 10 que se esga ga ROS ceus, ! a • =DC t • 

das Torment3S e transformou-o num QIB glorio~os aviadores portugue· eu vejo a !ua )(l Ui) ai to, esten-1 vozlJI~ DIJI 110111 PARtl ".10 
ousado batismo em Boa Esperança... zes chegaram aos rochedos de S. Pe- dend'o mansamente na placi- 1 llJ.l ll.J U iU UJI\ 

Afonso de Albuquerque espalhou- dro e S. Paulo ás 22 horas de 3·ª dê"' homogenea do Tejo umn. ; M d . ---- t 
1 a, temida e forte, na Iodia esplendi feira, ond

1
he se demoram por avaria l . d r d i u a e grra, como a ven aro o. 

da e tonginqual no ap~re o. . ami~1.ª. e pratn po 1 ª· ; Atrapalhado, como o pintainÍ10 na es-
Pedro Alvai·es Cabral levou essa Viva a Patrial ' E ~rngularocont1·a<;te, DflO top11. 

alma ardente âs ter1·as de Santa Crnz, ' ' .. é? 1 Lede, como um ~ato. 
d Õ 

• t · 1 Vou-me deitar: i Liso, como a palma da mão. para on ~ v a, agora, a ga1vo a ! DA CAPITAL : 
imensa em que palpita o cor11ção por- i 1 -Bons noites. 

1
1 Do Italiano. 

tugnez. 1 Jorge Ramos (Continua) 

Somos assim, eternamente os e· R o N I C A A.VIEI:RA. 

mesmos, cavaleiros de copquista e , 1 

de aventura, olhos filos nas estt·elas Ainda não ha dez minutos .ARNALDO TORRE. S 
e sabendo apenas prodi!rnlisar ... he · · 

u que entramos na pnmave1·a: roismo! 
Somosassim,ecreioquesoassim é 0 dia 21 • meus caros leilo- Agente de Passagens e Passaportes no districtn 

na sinceridade da nossa alma de so- res ! 1 
nho, podemos ser grand~s. Estou p'rá aqui lendo ha · 

Passando aLravez da historia de duas hm•as. Agora, depois da 
Portugal. vêmos. bem no desenrolai· ultim:\ nota timbrada do relo- · 
de feitos e vitorias, de conquistas e 
descobertas. que só assim a alma da gio, se ter e.;;condido nas cua- l 
Ra~a vive e sente, que não somJs gens do qua1·to, sepamndo
os o!:>reiros obscuros e tenazes de nos frigidíssimamente Cio in
todos os dias, mas os obreiros fasci· verno, oorn. 0 desp_edida · de 
nados grandiosos das horas des- . · 
tumt>r'ante~. ' . tra1çoe1ra pt rraçn, vieram no-

Moilos defeitos devem ser per- : vas esperanç \s, novos hOl'i
doados á. alma portugueza, impre· zontes que se 1•asg:.irn brusca
vide~te ~ sentimental, apaixonada e mente, por onde a nossa irna
fat1hsta, mas que sabe levantar·se ginação se alonga em visionis-
~o desalento e da descrecença no , f . : . 
impulso orgulhoso das grandes ações , m )S ei te.s. . 
sempre generosa e clara; cheia de · Dentro em po~co se1·a o 
ardor, cheia de fé, iluminada e re· sol· m·,is quen·te-d1go bréve-

~Q!l ~U:l~~~ .. 
( SEDE-GUIMARÃE3) ' 

SEllVIÇOS GRA~fUITOS . 
O proprietario de o.A COMERCIAL» participa a 

todos os Snrs. passageiros do concelho de ESPO
ZEND E, que desejem auzentar-se para o Brazil, Ar
gentina e Africa, de que não leva comis.são alguma 
para obter todos os documentos necessarios para es
se fim. 

Não confundam. E' ARNALDO TORRES de 
11A_ VOftERVl.ill""» 

.. 
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UMA PREGUNT4 INTERESSANTE .. · 

., QUAL VALE,lllAIS NA MULHER 

-A BELEZA OU O TALENTO» 
por Jorge Ramos. 

É um assunto que tenho 
já a presentado, por várias ve
zes, a mim próprio, definin
do-o assim: 

De tódas as mulhel'es que 
conhêço, bonitas, feias, vul
gares e superiores, não posso 
dizer fixamente qual a que 
mais me prenderia; porque, 
se parn a mais formosa fos
sem tódas HS minhas ter11u1·ns 
de amante, seria á mais inte
ligente e graciosa que eu con
sagra1·ia o meu amó1· de es
poso. 

A cultul'a intelectunl cnn
fere à mulher novos~ncantos, 
e tanto, que há feias verdadei
ramente simpáticas

1
-digo 

mêsmo adoraveis,-simples
mente por influencia duma 
educaçfi.o esmerada. 

A mulher talentosa,-em
bol'a feia-que tenha cuidado 
do seu talento, aperfeiçoan
do-o constantemente, torna-se 
pois bem mais grnciosa e in
teressante do que a mulher 
bela mas vulgar. Porque o 
que seduz é a gr·aça, e a gn1-
ça não é ÍOl'rnosúrn fisica, mas 
antes um predicado moral 
que pode ser cultivado -se
não pl'odusido-pela coope 
ração da inteligência. 

Porém, se no meu cami
nho encontrasse urna mulher 
belã, aliando à sua beleza a
quela graça natural que o 
Criado1· dispen~a ás suas í'a
voritas. eu segui1·ia o parecer 
do Criador-seria essa minha 
favorita. ______ ... _____ _ 

Decorreram muito animadas e 
com muito brilho as solenidades da 
Semana Santa, nesta vila. 

Ha muitos anos que não presen
ceamos tanto brilho nos dous tem
plos - Misericordia e Matriz. 

Os sermões, do Mandato, Cal vario e 
Soledade, foram confiados a um dis
tincto oradol' de Guimarães, que cum
priu fielmente o que se esperava de 
seus creditas. 

As procissões de 5. ª e 6.a feira 
Santa decorreram na melhor ordem e 
com um brilbantismo desusado. 

No sabado, a cel'imonia da êileluia 
teve o maximo brilho 

Que nos futuros anos se repitam 
as mesmas .pompas deste. 

" 
No domingo sahiu a visita pnscal 

que toda a \'ila recebeu com muito 
agrado. • ------···------

~:ElA.~RO 
Recita de gala 

O Espozt:ndcnse 

prido e o '>eu desempenho íoi irre
prehensi vel. 

A falta de espaço com que luta
mos oeste numero forcamos a resu
mir a noticia a esta simplicidade do 
qne pedimos desculpa. 

* 
No proximo domingo volta á sce

na a mesma recita, cujo produto re
verte em farnr da Caixa Escolar de 
Espozende, o que é digno de auxi
lio, por ter o seu produto um fim 
muito uti 1. 
------···---~-~ AOUELLE OUE TEM SAUDE E RICO 

E NEn1 SABE QUE O E ... 
Pode considerar-se uma inferioridade o fac

to de não se conhece: o bem que se possue, 
pois quem o não conhece não o presa; e à força 
de não o presar, vae pouco a pouco diminuin
do o seu verdade'ro valor. A'sim por e:<emplo, 
mn · t'.;simas pessoas que nunca se sentiram doen
tes, vêem um betlo dia a sua sande em 1 i•co de 
perder-se, por is;o que nunca pensaram em 
cuidar d'ella ... 

Em geral, to ia a gente comprehende perfei
tamente que uma fortuna ou um negocio, d· 
que ningnem se occnpa, terão fatalmente de pe
riclitar, n'nm dado momento. Raros são aquel
les, porém, que se diio ao incommodo de pen
sai que um orgauism•J de que não se cuida ou 
forças qne se gastam á doida vêem a acabar cow 
o andar do tempo por e>.:tenuar-se. 

E, coutndo, à força de trabalhar, de nos fa
tigarmos, de nos usarmos sem conta, nem pe,o, 
nem medida, á força lambem de nos expormos 
ás intem peries, á humidade às mudanças das 
estações, o nosso orgánismo fatiga-se, enferru
ja-se, obstrue-se, como succede a uma machioa 
em constante serviço. Pois, façamos por elle o 
que se faz por uma machina: cuidemol-o, lim
pemol-o, untemol-o, afim de lhe evitar as ava
rias. E, afinal de contas, é muito mais "Simµles 
muito menos demorado e infinitamente menos 
dispendioso cuidarelimpar a machima humana, 
do que limpar e tratar um motor qualquer. 

Re:;tituir ao sangue a, sua riquez,, e pureza, 
retemperar de tempos a tempos os nervos, es-
1imular as funcções, eis tt1do quanto é mister fa
zer. E fiquem certos que, para realizar tudo is
so, o melhor que têem a fazer e recorrer às Pí
lulas Pink que, em razão da sv.a conhecida pro
priedade de regenerador do sangue e tonico 
dos nervos, de estimulante &is foncções vitaes, 
são por excellencia o reconstituinte dos organi~
mos fatigados, debilitados, enfraquecidos pelos 
exces,os, pela fadiga à sobreposse, ou pelas 
affecções do sangue e dos nervos, taes como a 
anemia, neurasthenia, etc. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas as pha1·macias pelo p1·e
ço de 950 1·eis a caixa 5{;300 rs. 
as 6 caixas. Deposito geral. Phar
macia e D1·ogal'ia Peninsulal'
ma Augustci 39 a 45, Lisboc.. -----····------OU RI V ESA RIA SILVA 

Em frente ao Theatro 

ESPOZENDE 
G1•ande sortido de 

objeetos de ouro e 

• 4 casa CkG4b5!6EUMl1Exnm:::z WZWii1f 

A BARCELENSE 
Pará 

Manaus 

Hespanha 

França 

llio de Janeiro Arnerica do Norte 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
( Legalmente autorisada e caucionada). 

rdanoel Pimenta Dias 
20-CAMPO DA REPUBLICA-21 

( Er.n. f:l:e:n. te ao Senh.o:r d.a. Cruz ) 

BARCELOS 
Solit:itarn-se passaportes para todos os pai"zes es

trangeiros, taes corno: Hespanha, .~~~ .~~ .. 
ç: '."'.~ .~ .' Belgica, Alemanha, .~.~~ª .. :-.= ..... 
e ..t~ 10 0 ~ O n~ ·r :E:, Pará, Manaus, 
Rio··-ae·· .. J,t1iefr:0····0 .. ·Ari~ica. . ...... 

Trata-se de todos os documentos para a obtenção 
dos mesmos, conseguem-se licenças deLª e 2.ª Reser
vas e aos militares licenciados do activo. 

l~rnbarc~m-se menores de 14: a 20 anos, legal
mente. 

Conseguem-se vistos em passaportes consulares, 
quer nacionaes quer estrangeiros. 

Entregam-se bilhetes de passagens de todas as 
companhias de navegação, do Porto e Lisboa poden
do ser o seu pagamento feito em __ P.19~.~41..~ .... t.1.~ ..... ª
mezes.. 6, O, ou doze. 

~~u~bi~,$, ~1e~t~1d~ ~t ltf'.ran~ d1t~ntiEí, ~aqu2,e1 
f lro1f tirht!S. 

Seprese:Qta:Qtes erl] todas as cidades do paiz, 
Vigo e filadelfüa. 

Servioos tratados ~om a maior rapidez e seriedade. 
Preços sen1 con1 petenç-ia. 

Peçam informações á nova agencia. 

,ÃLUGP,.-SE 1 

prata. Ten1 semp1•e . 
objeetos de ouro usa- Uma_ lop co!n 3 por-

AR~IA~ÃO PARA C~~A DE 
COMERCIO 

dos que vende só pelo tas, balcao, armçao, 2 quar- ·v ende-se-Arnal-· 
peso. tos, cosinba, etc., corn . j T , E 

Voneertos ga1•anti- grande espaço e proprio e O OI res - ~spo-
dos. para qualquer comercio. zende. 

DR· M~NOtL· BONÍFACIO OA COSTA Quem pretender dirija-se á 1 ---------

Typografia Espozeudense, 1 
MEDICINA E CIRURGIA 

Avenida Dr. Manoel Paes 

FÃO 

que a mostra e dà todos os /
1 

informes. 
1 
1 

APONTAMENTOS SOBRE 
LEXICOGRAFIA PORTUGUEZA 

POR 
Consultas:- das 2 ás 5 da tarde 
Chamadas:-a qualquer hora. 

f!ll. efBoaventu1a 
itOINHO DE itOEll CAFE E BA- L~~o~n;.~ ) 

AINJIJl~~QS LlN~· 1\ DE11flfl'L {T,ri~~~~~~~a~~·l~~~eco;~e~i't~2 .por 
• 

1 
1\ \l t ~J li il tatil, de 200 paginas, ern magni-

pl n hei ros · fico papel e boa impressão. 
Compram-se estando em . A' ve~da nas principaes livra

. . boas condições de con- nas de Lisboa, Porto, ~raga, Bar-
Vencle-se uma partuJa . _ F l . , t j' cellos e outras terras. 

1 ,., , d A, · A _ set vaçao. a ai ncl ypo,- No prélo: 

Como noticiamos no nosso nu
mero ultimo real 1sou-se no passado 
domingo, no teatro·club desta vila, 
a recita de gala, prnmov ida por al.
guns amadores e aluuos tias escolas 
de Espozende. 

O programa foi fielmente cum-

I~O U,..., at a leia na pu aralla deste jornal. . l Asair brevemente o 
ha. Quem pertender fale " / :2.º -voiu:rn.e 

com Manoel Eiras. . ···-----


